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RESUMO 
A pesquisa discute o conhecimento científico sobre o trabalho do pedagogo publicado, em 
teses e dissertações, pelos pesquisadores brasileiros. O objetivo é apreender a produção do 
conhecimento sobre o tema, especialmente no Estado do Paraná e Município de Curitiba, 
levantando as problemáticas e alternativas que podem orientar políticas educacionais e motivar 
novas investigações para o trabalho do pedagogo na gestão democrática da escola pública. A 
pesquisa é de abordagem qualitativa e adotou como procedimento metodológico a análise dos 
objetivos, métodos e resultados indicados nos resumos de teses e dissertações que 
investigaram o trabalho do pedagogo.  O levantamento foi realizado no banco de dados da 
Capes e nas bibliotecas digitais das Universidades Públicas Estado do Paraná, utilizando a 
palavra chave “trabalho do pedagogo”. Os resultados encontrados nas pesquisas revelam 
principalmente: a diversidade, a burocratização e a intensificação de atividades realizadas pelo 
pedagogo na escola pública o distanciam do trabalho científico-pedagógico; os pedagogos 
compreendem a cientificidade de seu trabalho, mas não conseguem articular a teoria com sua 
prática e, contraditoriamente, não se identificam como produtores de conhecimento; a 
dificuldade de análise crítica dos condicionantes socioculturais, políticos e econômicos que 
determinam o trabalho do pedagogo na realidade escolar o impede de dialogar, mediar os 
diferentes posicionamentos e superar as contradições do sistema; a oferta de pedagogos é 
maior que a demanda, gerando uma população excedente e a precarização de seu trabalho; os 
pedagogos compreendem o compromisso social de seu trabalho com a formação humana e 
intelectual dos estudantes. Conclui-se, que o trabalho do pedagogo ainda é pouco investigado, 
considerando o baixo número de teses e dissertações, e demanda a produção de conhecimento 
para construção de políticas que valorizem estes profissionais e eleve a qualidade da formação, 
carreira e das condições de trabalho nas escolas. 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p.  13835-13855  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
13836  
Palavras-chave: Trabalho do pedagogo.  Gestão democrática. Políticas educacionais. 
 
ABSTRACT 
The research discusses the scientific knowledge about the work of the educator published, in 
theses and dissertations, by Brazilian researchers. The objective is to apprehend the production 
of knowledge on the subject, especially in the State of Paraná and Curitiba, raising the 
problems and alternatives that can guide educational policies and motivate new investigations 
for the work of the pedagogue in the democratic management of public schools. The research 
is qualitative approach and adopted as methodological procedure the analysis of the objectives, 
methods and results indicated in the abstracts of theses and dissertations that investigated the 
work of the pedagogue. The survey was carried out in the Capes database and in the digital 
libraries of the State University of Paraná, using the keyword “work of the educator”. The 
results found in the research reveal mainly: the diversity, bureaucratization and intensification 
of activities performed by the pedagogue in the public school distance him from the scientific-
pedagogical work; The educators understand the scientificity of their work, but cannot 
articulate theory with their practice and, contradictorily, do not identify themselves as 
knowledge producers; the difficulty of critical analysis of the socio-cultural, political and 
economic conditions that determine the work of the pedagogue in the school reality prevents 
him from dialoguing, mediating the different positions and overcoming the contradictions of 
the system; the supply of educators is greater than the demand, generating a surplus population 
and the precariousness of their work; The educators understand the social commitment of their 
work to the human and intellectual formation of the students. It is concluded that the work of 
the educator is still little investigated, considering the low number of theses and dissertations, 
and demands the production of knowledge to build policies that value these professionals and 
raise the quality of training, career and working conditions. at Schools. 
Keywords: Work of the pedagogue. Democratic management. Educational policies. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Considera-se importante o trabalho do pedagogo com ampla visão do campo 
educacional, isto é, das políticas de educação, da gestão democrática, do trabalho coletivo, 
participativo e crítico na escola pública. O compromisso do pedagogo diante do seu trabalho 
na escola requer a formação de sua consciência crítica, que se efetiva na práxis objetiva do 
exercício profissional. Segundo Kosik (2002), é no trabalho que o homem cria a si mesmo, 
como ser que pensa que cria a realidade e a inova. O movimento dialético de vida e trabalho é 
o impulsionador do pensamento crítico que se propõe a compreender a coisa em si e, 
sistematicamente, pergunta como é possível chegar à compreensão da realidade. 
O trabalho do pedagogo é um ato político, pela função de socialização do 
conhecimento, que é próprio da educação escolar. Assim, como explica Saviani (2012, p.88), 
toda prática educativa contém uma dimensão política, e toda política contém uma prática 
educativa. A escola é fundamental para a formação do homem na dimensão integral e, por 
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isso, necessita de políticas públicas educacionais que garantam a democratização e qualidade 
da educação pública.  
Entende-se a partir das ideias apresentadas que o pedagogo necessita de uma sólida 
formação teórica e prática para efetivar a gestão democrática na escola. Isto significa que 
necessita entender a gestão democrática como sendo uma reflexão sobre as práticas sociais e 
sobre as práticas educativas, articulando a participação efetiva do coletivo dos profissionais e 
da comunidade escolar em um processo contínuo de construção e execução do projeto político 
pedagógico.  
No entanto, a democratização da educação no espaço escolar é um enorme desafio para 
o pedagogo, considerando que é espaço onde ocorre o processo coletivo de reflexão dos 
educadores sobre a realidade e concepção educativa, como também é local de diversos 
condicionantes políticos, que interferem no processo e na realidade da concepção educativa. 
O pedagogo necessita dominar a ciência pedagógica para compreender e mediar a 
educação, construindo a consciência de si mesmo como profissional formador humano. 
Segundo Saviani (2008, p.21), “o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e 
intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens”, do que se depreende que a necessidade de que a 
escola busque assegurar o ensino do saber socialmente produzido, bem como garantir o acesso 
mais amplo, aprofundado e crítico sobre a cultura, a ciência, a arte e a filosofia, tendo em vista 
a adequada formação do aluno, vale dizer, aquela que promove omnilateralmente as 
capacidades do ser humano. A Pedagogia, entendida como a formação do formador, exige, 
portanto, do pedagogo, esse conhecimento amplo do campo educativo.  
Entretanto, a imersão do pedagogo na vida cotidiana da escola, pelo seu caráter de 
prática fragmentada, impede-o, muitas vezes, de compreender sua relevância política na 
sociedade. Além disso, suas escolhas traduzem uma concepção de mundo construída nas 
relações estabelecidas ao longo de sua vida, uma vez que é impossível separar a atividade 
profissional e outras dimensões da vida do sujeito. O homem é constituído em determinada 
sociedade como ser social, portanto, político, mas nem sempre se reconhece como tal. Nesse 
conjunto contraditório de relações o sujeito se desenvolve e a sua própria concepção de 
trabalho pedagógico se define. 
Entende-se que na formação e no trabalho do pedagogo se faz necessário favorecer o 
pensamento reflexivo e crítico sobre a prática pedagógica, sobre os problemas éticos e 
políticos, considerando as contradições que permeiam a realidade escolar. Significa que a 
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educação é trabalho efetivo, ação consciente, positiva e humana, ou seja, é práxis que se efetiva 
na direção da emancipação humana e social, da formação de uma concepção do mundo mais 
unitária e autônoma. Insere-se, portanto, como forma de distinguir a ação do homem 
consciente e crítico da ação do homem pragmático, que se traduz em uma ação alienada.  
As reflexões sobre a concepção do trabalho do pedagogo, realizadas até aqui, suscitam 
pesquisas sobre as políticas da educação e seus reflexos na formação e no trabalho do 
pedagogo. Surge, daí, o interesse em investigar as constatações e considerações de 
pesquisadores brasileiros sobre o trabalho do pedagogo, em especial nas escolas públicas do 
Município de Curitiba, considerando o desafio teórico-prático encontrado pelas autoras, no 
exercício profissional, com a articulação do trabalho pedagógico na perspectiva da gestão 
democrática, na escola pública Municipal de Curitiba. 
O desenvolvimento da pesquisa apresenta a revisão bibliográfica realizada nas 
bibliotecas digitais de teses e dissertações das Universidades Públicas existentes no Paraná, 
com a intenção de verificar as reflexões e constatações dos pesquisadores sobre a realidade do 
trabalho do pedagogo nas escolas do município de Curitiba. Assim, as universidades públicas 
pesquisadas foram: Universidade Estadual de Maringá (UEM); Universidade Estadual de 
Cascavel (UNIOESTE); Universidade Estadual de Guarapuava (UNICENTRO); 
Universidade Estadual do Norte do Paraná em Jacarezinho (UENP); Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG); Universidade Estadual de Londrina (UEL); Universidade Federal do 
Paraná (UFPR). 
Em razão de serem encontradas poucas produções nessas universidades, ampliou-se o 
campo de fontes com realização, também, de levantamento das produções científicas do Banco 
de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES)1. O objetivo foi realizar a revisão de literatura sobre o trabalho do pedagogo, a fim 
de ter um panorama mais amplo da produção de conhecimento sobre o tema e levantar 
problemáticas e alternativas, apontadas pelos pesquisadores, que podem contribuir para novas 
investigações. 
São pesquisas brasileiras produzidas no âmbito dos programas de Pós-Graduação 
stricto sensu da área da educação e que têm como foco de estudo o pedagogo que trabalha em 
escolas. Pretende-se compreender as temáticas abordadas, problemáticas investigadas, os 
conceitos utilizados, as concepções epistemológicas que contemplam esse campo de pesquisa, 
                                                             
1A CAPES é órgão do Ministério da Educação responsável pelo reconhecimento e a avaliação de cursos de pós-
graduação stricto-sensu (mestrado profissional, mestrado acadêmico e doutorado) em âmbito nacional. 
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e também o percurso metodológico, instrumentos, fontes de coleta de dados e resultados 
explicitados. Entende-se que sistematizar o conteúdo da produção científica, nesse campo, 
pode favorecer a compreensão e utilização do conhecimento produzido, como também 
contribuir para o avanço do conhecimento em outros trabalhos. 
A seguir, serão identificadas as teses e dissertações encontradas nas bibliotecas das 
universidades públicas do estado do Paraná, segundo o tema “formação do pedagogo” e 
“trabalho do pedagogo”. Para apresentação das dissertações e teses encontradas no banco de 
dados da CAPES foram selecionados para análise os estudos sobre o tema “trabalho do 
pedagogo”. 
 
2. O TRABALHO DO PEDAGOGO: TESES E DISSERTAÇÕES NO BANCO DE 
DADOS DAS BIBLIOTECAS DIGITAIS DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO 
ESTADO DO PARANÁ 
O levantamento realizado nos bancos de dados de teses e dissertações das 
universidades públicas do Estado do Paraná apresenta a produção científica entre os anos de 
1999 a 2016. Foi escolhida, a princípio, como critério de busca, a expressão exata relacionada 
à categoria “trabalho do pedagogo”. Porém, por inexistência de produções contemplando as 
palavras-chave juntas, em um segundo momento empregou-se o vocábulo “pedagogo”, 
selecionando-se os trabalhos que continham esse termo no seu título. Foi causa de surpresa 
encontrar pouquíssimas dissertações ou teses entre os anos acima estipulados. Uma vez que a 
lei2 que institui o professor pedagogo no estado do Paraná vigora a partir de 2004, foram 
selecionadas também as pesquisas com as palavras “supervisor” e “orientador”. Também foi 
empregado o descritor “trabalho”, quando o título indicava aproximação com a temática 
estudada. 
No levantamento realizado na biblioteca digital da UEM, foi encontrada uma 
dissertação do ano 2006, com o título “A escola como expressão e resposta às exigências dos 
modelos de produção do capital”, a qual foi incorporada ao conjunto dos trabalhos 
selecionados, pela aproximação com o tema, ainda que no título não conste nenhuma das 
palavras-chave indicadas.  
                                                             
2 Lei complementar nº.103/2004, que dispõe sobre o plano de carreira dos professores da Rede Estadual de 
Educação Básica, no artigo 4º, inciso 5º do capítulo III, trata dos conceitos fundamentais, explicitando que o 
pedagogo é professor. Portanto, a partir de então, o termo professor pedagogo foi adotado no estado do 
Paraná. 
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Conforme levantamento realizado na UNIOESTE, foi encontrada somente uma 
dissertação do ano de 2014, com o título “A formação dos Pedagogos para o Ensino de 
Ciências nos Anos Iniciais”. 
A UNICENTRO apresenta, em seu banco de dados de dissertações e teses, uma 
dissertação datada do ano de 2014, intitulada: “A esfera da cotidianidade e da não-
cotidianidade- desafios e limites na ação do pedagogo na escola”. 
A UENP, como não possui sistema de publicação eletrônica de teses e dissertações, o 
sistema de biblioteca digital da universidade encaminha para outros recursos disponíveis. Por 
exemplo, para o banco de dados CAPES e também para outras bibliotecas de instituições 
nacionais e internacionais.  
Seguindo com o levantamento, a UEPG apresenta uma dissertação com o título “Fios 
e desafios na tessitura do caminho da supervisão escolar”, defendida no ano de 1999. De 2003, 
há mais uma dissertação com o título “Políticas para a formação do pedagogo: uma crítica às 
determinações do capital”. Recentemente, em 2016, foram defendidas mais duas dissertações: 
a primeira, intitulada “Formação Inicial do coordenador pedagógico”, e uma segunda 
dissertação intitulada “A oferta e a demanda de pedagogos no Paraná (2009-2013): trabalho e 
formação”. 
Na UEL encontrou-se uma dissertação do ano de 2006, intitulada: “O supervisor que 
virou pedagogo - uma análise da significação do supervisor de Ensino no Estado do Paraná”. 
Nesta mesma base de dados usando a palavra-chave “pedagogos”, aparecem algumas 
dissertações exclusivamente ligadas à formação de pedagogos no curso de Pedagogia. 
Finalizando o levantamento nas instituições de ensino superior do Paraná, na UFPR, 
face a dificuldade de acessar os dados da biblioteca digital, a pesquisadora definiu-se pela 
página do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/UFPR), encontrando dissertações 
referentes à palavra-chave “pedagogo”. Entre os anos de 2010 a 2014 nada consta de 
produções sobre o pedagogo. Em 2015, encontra-se uma dissertação intitulada “Identidade do 
pedagogo dos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Pública; em 2016, localizaram-
se duas dissertações: “Percepções de professores e pedagogos no desenvolvimento de suas 
atividades conjuntas no contexto escolar” e “Processos Mediadores das Práticas do Professor-
Pedagogo na Escola Pública do Estado do Paraná: novas dimensões de atuação”. 
A separação em categorias de análise, o trabalho do pedagogo e a formação do 
pedagogo, conforme demonstra o quadro, tem a finalidade de organizar os dados e mostrar os 
temas de interesse dos pesquisadores paranaenses. Foram encontradas seis dissertações sobre 
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a formação do pedagogo, no período entre os anos de 2003 a 2016 e seis dissertações sobre o 
trabalho do pedagogo, no período entre o ano de 1999 a 2016. Nenhuma tese foi encontrada. 
Esta constatação suscita questionamentos sobre o desinteresse de pesquisadores em investigar 
a formação e trabalho do pedagogo, considerando a complexidade do problema e a 
necessidade de políticas e conhecimento neste âmbito de forma a favorecer a gestão 
democrática.  
 
Quadro 1- Base de dados: teses e dissertações ordenadas das universidades públicas do estado do Paraná – 
Programas de pós-graduação em educação - Categoria “formação” 
Título Autor Instituição Nível Ano 
Políticas para a formação do pedagogo: 
uma crítica às determinações do capital. 
Gisele     
Masson 
UEPG M 2003 
O supervisor que virou pedagogo - uma 
análise da significação do supervisor de 
Ensino no Estado do Paraná. 
Silvana 
Barbosa 
 
UEL M 2006 
A escola como expressão e resposta às 
exigências dos modelos de produção do 
capital 
Afonso 
Cavalheiro 
Neto 
UEM M 2006 
A formação dos Pedagogos para o Ensino 
de    Ciências nos Anos Iniciais. 
Vantielen 
da Silva 
UNI-OESTE 
Cascavel 
M 2014 
Formação Inicial do coordenador 
pedagógico. 
Priscila   
Kailer 
UEPG M 2016 
A oferta e a demanda de pedagogos no 
Paraná (2009-2013): trabalho e formação. 
Marta Vaz UEPG M 2016 
Fonte: Organização autora 1, 2016. 
 
Quadro 2- Base de dados: teses e dissertações ordenadas das universidades públicas do estado do Paraná – 
Programas de pós-graduação em educação - Categoria “trabalho” 
Título Autor Instituição Nível Ano 
Fios e desafios na tessitura do Caminho da 
supervisão escolar. 
 
Maria  
Eleutério 
UEPG M 1999 
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O trabalho do coordenador pedagógico na 
escola em tempos de mudança 
Maria Gorete 
de Gois 
UFCE M 2012 
A esfera da cotidianidade e da não-
cotidianidade desafios e limites na ação do 
pedagogo na escola. 
 
Liliani 
Hermes 
Cordeiro 
Schvarz 
UNICEN- 
TRO 
GUARA- 
PUAVA 
M 2014 
Identidade do pedagogo dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental na Escola Pública 
Juliana Túlio UFPR M 2015 
Percepções de professores e pedagogos no 
desenvolvimento de suas atividades conjuntas 
no contexto escolar. 
Kátia 
Monteiro    
Silva 
UFPR M 2016 
Processos Mediadores das Práticas do 
Professor-Pedagogo na Escola Pública do 
Estado do Paraná novas dimensões de atuação. 
Sônia 
Cristina da  
Silva 
UFPR M 2016 
Fonte: Organização autora 1, 2016. 
  
A partir do levantamento realizado verifica-se um significativo aumento do número de 
pesquisas produzidas nos anos de 2015, 2016, atingindo o número maior no ano de 2015.  
Porém, o trabalho do pedagogo no estado do Paraná ainda é pouco investigado nas 
universidades públicas, e demanda a produção de conhecimento para construção de uma 
política da profissão do pedagogo, voltada para condições de trabalho nas escolas, a carreira e 
a valorização destes profissionais. 
 
3. CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRABALHO DO PEDAGOGO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO BANCO DE DADOS DA CAPES 
Para a revisão de literatura relativamente ao Banco de Teses e Dissertações da CAPES, 
o levantamento foi realizado, no mês de agosto de 2016, partindo da palavra-chave 
”pedagogo”. Foi possível selecionar 648 (seiscentos e quarenta e oito) trabalhos com o 
descritor, entre teses e dissertações. Um segundo levantamento, baseado em maior 
especificidade, foi realizado, tomando-se por base a leitura dos títulos e palavras-chave: 63 
(sessenta e três) trabalhos foram encontrados em relação à “formação inicial e continuada” e 
ao “trabalho do pedagogo na escola”. Desses 63 (sessenta e três) trabalhos, 50 (cinqüenta) são 
dissertações de mestrado e 13 (treze) são teses de doutorado. As pesquisas foram produzidas 
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entre os anos de 2004 e 2016. Optou-se por considerar esse recorte temporal, pensando-se na 
aprovação, em 2006, das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia. 
As leituras dos resumos das teses e dissertações possibilitou catalogar os temas 
apresentados e analisados nas pesquisas, permitindo verificar “concepções sobre o pedagogo”, 
“o pedagogo em seu trabalho na escola e métodos priorizados”; ainda, compreender as 
relações entre pesquisas já realizadas com as atuais, verificando os avanços e percebendo o 
que demanda novas investigações. 
Os temas elencados nas leituras dos resumos das teses e dissertações proporcionaram 
visão de que as pesquisas são direcionadas para diferentes temáticas, dentro do tema mais 
amplo da “formação do pedagogo”, sendo uma minoria que trata do “trabalho do pedagogo na 
escola”. Das 63 pesquisas (sessenta e três), foram selecionados 15 (quinze) que abordam o 
“trabalho do pedagogo”, as outras pesquisas discutem “o curso de pedagogia” em vários 
aspectos e “a formação do pedagogo”.  
 
Quadro 3: Banco de dados: Teses e Dissertações  do banco de dados da CAPES 
Título Autor Instituição Nível Ano 
A escola como expressão e resposta às 
exigências dos modelos de produção do capital 
 
Afonso 
Cavalheiro 
Neto 
 
UEM M 2006 
 
O supervisor que virou pedagogo - uma análise 
da significação do supervisor de Ensino no 
Estado do Paraná. 
 
 
Silvana 
Barbosa 
 
UEL 
 
M 
 
2006 
Pedagogia e Pedagogos escolares Umberto de 
Andrade Pinto 
USP D 2006 
A formação do Pedagogo: os conteúdos e as 
práticas do trabalho da coordenação pedagógica 
na escola Pública 
 
Evelyse 
Wagna 
Lucena 
Lima 
Candeias 
 
UFRO M 2007 
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Políticas da gestão da educação no Ensino 
Fundamental e o trabalho nos NRES de 
Curitiba: uma contribuição da à escola pública 
 
Sarita 
Aparecida 
de Oliveira 
Fortunato 
UTP M 2007 
A construção da identidade profissional do 
pedagogo atuante nas escolas da rede pública 
estadual de Teresina-PI 1980-2006 
 
Reijane 
Maria de 
Freitas 
Soares 
UFPI M 2008 
Política de formação de professores de tempo 
integral: Representação do pedagogo sobre o 
seu trabalho 
 
Simone 
Weinhardt 
 
PUCPR M 2011 
Trabalho e Pedagogia: considerações a partir 
dos discursos de pedagogas na escola 
 
Bruna 
Pereira 
Alves Fiorin 
UFSM M 2012 
O trabalho do coordenador pedagógico na 
escola em tempos de mudança 
Maria Gorete  
Gois 
UFCE M 2012 
O trabalho do pedagogo na escola Pública do 
Paraná 
Nelsi Pabis UTP D 2014 
A esfera da cotidianidade e da não cotidianidade 
desafios e limites na ação do pedagogo na 
escola. 
 
Liliani 
Hermes 
Cordeiro 
Schvarz 
UNICEN- 
TRO 
GUARA- 
PUAVA 
M 22014 
Identidade do pedagogo 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental na 
Escola Pública. 
 
Juliana   
Túlio 
UFPR M 22015 
A oferta e a demanda de pedagogos no Paraná 
(2009-2013): trabalho e formação. 
 
Marta Vaz UEPG M 22016 
Percepções de professores e pedagogos no 
desenvolvimento de suas atividades conjuntas 
no contexto escolar 
Kátia 
Monteiro 
Silva 
UFPR M 22016 
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Políticas para o trabalho dos pedagogos na Rede 
Estadual de Ensino do Paraná (2004 – 2015): 
intensificação, burocracia e possibilidades de 
superação. 
 
 
Cristhyane   
Ramos 
Haddad 
 
UTP D 22016 
Fonte: Organização autora 1, 2016. 
 
Apresentam-se, as informações extraídas dos resumos das teses e dissertações, 
localizadas no banco de dados da Capes, com destaque para a indicação dos objetivos, 
problematização, metodologias e resultados.  
A dissertação de mestrado de Afonso Cavalheiro Neto (2006), intitulada “A escola 
como expressão e resposta às exigências dos modelos de produção do capital”, pela UEM, sob 
orientação do professor João Luiz Gasparin, tem como objetivo realizar um estudo das 
relações entre educação e as formas de organização do trabalho, no modo de produção 
capitalista. O estudo aponta para os mecanismos de institucionalização dos princípios da 
produção no sistema educacional, bem como para a centralidade da escola no processo de 
qualificação do trabalhador para o mercado de trabalho. A pesquisa contribui para o estudo do 
trabalho dos pedagogos, tendo em vista a necessidade de compreender as exigências postas ao 
seu trabalho no processo histórico marcado pelas relações materiais da produção.  
A dissertação de mestrado de Silvana Barbosa (2006), intitulada “O supervisor que 
virou pedagogo- uma análise da significação do supervisor de Ensino no Estado do Paraná”, 
sob a orientação da professora Marília Faria de Miranda, pela UEL, tem o objetivo de 
investigar, por meio do processo histórico, as implicações teóricas e políticas do supervisor de 
ensino transformado em professor pedagogo no estado do Paraná. Identifica o perfil dos 
pedagogos na região de Londrina, sua formação acadêmica e experiência profissional. 
A tese de doutorado de Umberto de Andrade Pinto (2006), intitulada “Pedagogia e 
Pedagogos Escolares”, pela Universidade de São Paulo, tendo como orientadora a professora 
Selma Garrido Pimenta, objetiva ressignificar o trabalho do pedagogo na escola e caracteriza-
se por uma investigação teórica. Refletindo sobre a Pedagogia, desenvolve um estudo histórico 
da atuação dos pedagogos nas escolas brasileiras e apresenta quatro áreas de atuação do 
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pedagogo escolar articuladas ao projeto político pedagógico: coordenação do trabalho 
pedagógico, direção escolar, coordenação dos programas de desenvolvimento dos professores 
e articulação da escola com a comunidade local e a mediação do pedagogo escolar nos 
processos de ensino e aprendizagem. O trabalho do pedagogo na escola atual é defendido pela 
sua contribuição na melhoria da qualidade do ensino. 
A dissertação de mestrado de Evelyse Wagna Lucena Lima Candeias (2007) com o 
título “A formação do Pedagogo: os conteúdos e as práticas do trabalho da coordenação 
pedagógica na escola Pública”, pela Universidade Federal de Rondônia, sob orientação da 
professora Maria Emília Lins e Silva, aborda a perspectiva dos conteúdos e práticas no curso 
de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas, enfocando uma das atuações do projeto 
pedagógico do curso que pretende formar coordenadores pedagógicos. Destaca a problemática 
da formação dos profissionais que serão responsáveis pela coordenação pedagógica nas 
escolas públicas e os desafios da sua atuação profissional. O profissional responsável pela 
organização do trabalho pedagógico escolar assume o papel de articulação, essencial para 
estabelecer o diálogo e mediações necessárias ao ensino-aprendizagem, adequados e 
significativos a suas realidades e níveis específicos.  
A dissertação de mestrado de Reijane Maria de Freitas Soares (2008), que tem como 
título “A construção da identidade profissional do pedagogo atuante nas escolas da rede 
pública estadual de Teresina-PI 1980-2006”, pela Universidade Federal do Piauí, com 
orientação da professora Carmen Lúcia Oliveira Cabral, objetiva caracterizar a identidade 
profissional do pedagogo construída no contexto da rede pública estadual de Teresina-PI. 
Busca compreender como o pedagogo manifesta sua concepção sobre o “ser pedagogo” na 
configuração da prática profissional, e analisar a identidade profissional construída pelo 
pedagogo no contexto de sua prática cotidiana nas escolas de Teresina. A partir da análise de 
narrativas de pedagogos, a pesquisadora constata que, embora a identidade do pedagogo venha 
se configurando de forma ambígua e contraditória, há evidências de que esse profissional já 
se coloca na travessia para o paradigma inovador, buscando, no cotidiano de sua prática, 
construir um trabalho coletivo. 
A dissertação de mestrado de Bruna Pereira Alves Fiorin (2012), com o título 
“Trabalho e Pedagogia: considerações a partir dos discursos de pedagogas na escola”, pela 
Universidade Federal de Santa Maria, com orientação da professora Liliana Alves Ferreira, 
busca compreender como as pedagogas graduadas entre 2005 e 2010, no curso de Pedagogia 
da Universidade do Rio Grande do Sul, e que trabalham atualmente em escolas, entendem e 
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descrevem sua atuação. A pesquisa conclui que o trabalho dos pedagogos tem sido direcionado 
à docência, ao trabalho como professor em sala de aula, descaracterizado o trabalho do 
pedagogo e seu objeto de estudo, a Pedagogia. 
A dissertação de mestrado de Maria Gorete de Gois (2012), intitulada “O trabalho do 
coordenador pedagógico na escola em tempos de mudança”, pela Universidade Federal do 
Ceará, sob a orientação da professora Maria Socorro Lucena Lima, tem o objetivo de 
compreender a atividade do coordenador pedagógico nas escolas da rede municipal de ensino 
do município de Lavras da Mangabeira, no Ceará. O estudo apontou para os desafios 
enfrentados pelo coordenador pedagógico, que tem seu trabalho burocratizado por fatores 
externos e internos ao contexto escolar, como a falta de tempo para a efetivação de atividades 
pedagógicas junto aos professores.  
A tese de doutorado de Nelsi Antonia Pabis (2014), intitulada “O Trabalho do 
Pedagogo na Escola Pública do Paraná”, pela Universidade Tuiuti do Paraná, tendo como 
orientadora a professora Maria Antonia de Souza, estuda sobre o trabalho do pedagogo de 
núcleos de educação na escola pública. Concluiu que o pedagogo realiza tarefas alheias ao seu 
trabalho, o que representa um distanciamento do que está prescrito na legislação. 
A dissertação de mestrado de Liliani Hermes Cordeiro Schvarz (2014), intitulada “A 
esfera da cotidianidade e da não-cotidianidade desafios e limites na ação do pedagogo na 
escola”, Universidade Estadual de Guarapuava, tendo como orientador o professor Alessandro 
de Melo, objetiva analisar os elementos que norteiam a ação do pedagogo na cotidianidade e 
não cotidianidade escolar. Busca a compreensão do fenômeno a partir da abordagem teórica e 
filosófica marxista de Agnes Heller sobre a vida cotidiana, sobre a formação do pedagogo e 
sua atuação profissional. O estudo evidencia que existe uma preocupação em torno da 
formação para a prática, cujo pressuposto é o de que a formação do pedagogo volta-se para o 
saber fazer. A pesquisa observa o predomínio da ação do pedagogo baseada no senso comum 
em detrimento do conhecimento teórico-científico, tendo em vista a invasão de ações 
cotidianas no exercício profissional do pedagogo na escola. 
A dissertação de mestrado de Marta Vaz (2016), intitulada “A oferta e a demanda de 
pedagogos no Paraná (2009-2013): trabalho e formação, pela UEPG, tendo como orientadora 
a professora Gisele Masson, analisa a relação entre a oferta e a demanda de pedagogos, no 
estado do Paraná. Visa também compreender a relação entre trabalho e formação no 
capitalismo, bem como o processo de (des) valorização dos profissionais da Pedagogia. 
Analisa dialeticamente as relações entre capital e trabalho, com o intuito de observar as 
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mediações das políticas de formação de pedagogos na atual forma de sociabilidade. A pesquisa 
realizada com base no banco de dados do INEP, no site da SEED/PR e das IES do Paraná, 
concluiu que a oferta de pedagogos é maior que a demanda, gerando uma população excedente 
de professores, a qual contribui para a desvalorização do pedagogo no estado. Coloca, ainda, 
que a desvalorização profissional é manifestação da própria lógica do capital e da organização 
social burguesa, a qual resulta na precarização e desvalorização do trabalho. A pesquisa aponta 
que a superação completa da desvalorização e mercantilização da força de trabalho humana 
somente será viável com a superação da sociedade capitalista; assim como a defesa da 
universalização da formação profissional em nível superior somente será possível na luta do 
trabalhador não só por direitos e valorização trabalhista, mas também pela superação do 
trabalho assalariado e da consolidação do trabalho associado. 
A dissertação de mestrado de Kátia Monteiro Silva (2016), intitulada “Percepções de 
professores e pedagogos no desenvolvimento de suas atividades conjuntas no contexto 
escolar”, pela UFPR, tendo como orientadora a professora Regina Cely de Campos 
Hagemeyer, se propôs analisar a atividade mediadora que o pedagogo desenvolve na escola 
básica atual, da rede pública estadual paranaense. Toma como referência os processos da 
cultura escolar e da cultura da escola, como movimentos do e no cotidiano escolar. Situa a 
profissão do pedagogo historicamente, mostrando questões da ambigüidade de sua atuação ao 
longo do tempo. e considerando sua atuação diante das necessidades da escolarização. Como 
metodologia de campo da pesquisa, entrevista professores pedagogos que desenvolvem bem-
sucedidas práticas nas escolas públicas da Rede Estadual do Paraná. As escolas foram 
selecionadas por apresentarem investimento significativo na ampliação do conhecimento dos 
professores diante das necessidades teórico práticas do trabalho curricular e no que diz respeito 
a formação dos alunos; que contribuíram de forma significativa para a atuação do professor 
no espaço-tempo escolar. A pesquisa identifica, em depoimentos e atitudes dos pedagogos, 
sua consciência sobre a função social da escola atual, sobre o domínio da ciência pedagógica, 
considerando a ética, visão democrática e liderança que suas atividades promovem no processo 
ensino aprendizagem. Ainda, assinala que fica evidente o desejo de participar dos processos 
de formação continuada e/em serviço, com interesse para uma atuação do profissional 
pedagogo como mediador nas necessidades contemporâneas da escola.  
A tese de doutorado de Cristhyane Ramos Haddad (2015), intitulada “Políticas para o 
trabalho dos pedagogos na Rede Estadual de Ensino do Paraná (2004 – 2015): intensificação, 
burocracia e possibilidades de superação”, pela Universidade Tuiuti do Paraná, sob a 
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orientação da professora Maria de Fátima Rodrigues Pereira, investiga os sentidos das políticas 
formuladas e implementadas para o trabalho dos pedagogos na rede estadual de ensino do 
Paraná, com a implantação da Lei Complementar nº 103/2004. A pesquisa defende a tese de 
que a política, no que diz respeito ao Plano de Carreira do Professor da Educação Básica do 
Paraná, teve avanços na medida em que passou a considerar os pedagogos como professores 
e, dessa forma, garantiu a esses profissionais direitos como a aposentadoria aos 25 anos e a 
exigência do curso de Pedagogia para a participação em concursos públicos para as vagas de 
pedagogos nas escolas estaduais. No entanto, considera que a política em toda a sua extensão, 
e como foi implementada no contexto histórico das políticas neoliberais, implica para os 
pedagogos em trabalho intensificado, estranhado e burocratizado. Contudo, a pesquisa 
também aponta uma contradição ao constatar o trabalho de mediação do ensino-aprendizagem 
realizado pelos pedagogos. O trabalho associado é apontado, nesta tese, como possibilidade 
de emancipação humana e superação das atuais condições do trabalho. 
Dentre as contribuições das teses e dissertações lidas e analisadas, destacam-se em 
especial três produções que estudam a atuação do pedagogo no município de Curitiba, seleção 
feita com o objetivo de colaborar para a compreensão das questões que envolvem o trabalho 
do pedagogo na Rede Municipal de Curitiba, que corresponde à realidade de atuação das 
autoras. 
A dissertação de mestrado de Sarita Aparecida de Oliveira Fortunato (2007), intitulada 
“Políticas da gestão da educação no Ensino Fundamental e o trabalho nos NRES de Curitiba: 
uma contribuição à escola pública” pela Universidade Tuiuti do Paraná, sob a orientação da 
professora Evelcy Monteiro Machado, tem como objetivo estudar as relações que se 
estabelecem entre o trabalho do pedagogo atuante nos Núcleos Regionais de Educação 
(NRES) e a Gestão Educacional para o Ensino Fundamental da escola pública, de acordo com 
as atuais políticas da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba (SME). Assim, analisa as 
diversas situações enfrentadas pelos pedagogos nos NRES recaem diretamente nas ações e no 
planejamento das escolas e dos seus coletivos pedagógicos, exigindo tomadas de decisões 
coerentes com as concepções de gestão, de educação, de políticas educacionais, de homem e 
de ensino assumidas para o ensino fundamental da escola pública municipal. Os resultados 
obtidos mostram a necessidade dos pedagogos atuantes nos NRES compreenderem o sentido 
político de autonomia e de gestão da educação nas relações de trabalho. Reforça a importância 
de uma formação específica do pedagogo como gestor da educação na sua dimensão político-
pedagógica. A autora afirma que o trabalho do pedagogo desenvolvido nos NRES de Curitiba 
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necessita de maior compreensão frente à participação efetiva nos processos de gestão da 
educação, e aponta para um objetivo maior: contribuir com a qualidade e autonomia da escola 
pública. 
A dissertação de mestrado de Simone Weinhardt (2011), com o título “Política de 
formação de professores de tempo integral: Representação do pedagogo sobre o seu trabalho”, 
Universidade Católica do Paraná, com a orientação da professora Romilda Teodora Ens, busca 
compreender os desafios do trabalho do pedagogo em escolas municipais com atendimento de 
tempo integral. A dissertação constata que a formação oferecida pelos cursos de Pedagogia 
não compreende as realidades existentes no âmbito escolar, como é o caso da escola de tempo 
integral. Nesta perspectiva, a formação inicial do pedagogo é descontextualizada e não discute 
a qualidade da educação pública, o que se reflete na prática pedagógica da escola de tempo 
integral. Conclui que é fundamental considerar a necessidade das escolas; a concepção 
aprofundada de educação, de escola, de educando e principalmente de ser humano; que o 
pedagogo precisa construir, com os professores, concepções, conhecimentos e estratégias para 
a atuação numa escola com a proposta de ampliação de tempo. Supõe a construção da 
concepção do papel do pedagogo nesse contexto, levando-o a perceber a importância desse 
espaço no desenvolvimento e na aprendizagem dos educandos, contemplando a realidade 
posta na educação a partir de um processo de reflexão, que viabilize o aprofundamento dos 
referenciais teórico-práticos, vinculados com a proposta das escolas de tempo integral da rede 
municipal de ensino de Curitiba. 
A dissertação de mestrado de Juliana Tulio (2015), intitulada “Identidade do Pedagogo 
dos anos iniciais do ensino fundamental na escola pública”, pela UFPR, tendo como orientador 
o professor Ricardo Antunes de Sá, realiza um estudo sobre o trabalho do pedagogo na escola 
pública dos anos iniciais. O objetivo do trabalho é caracterizar a identidade do pedagogo na 
dimensão epistemológica, política e profissional, que constituem a identidade do educador. A 
análise dos dados da pesquisa na dimensão relacional revela que a maioria dos profissionais, 
que participam da pesquisa, define a escola ressaltando seus aspectos positivos, suas 
contribuições e as suas possibilidades para a formação intelectual e social dos estudantes. 
Sobre a dimensão profissional da identidade do pedagogo, a pesquisa mostra a função que os 
pedagogos da rede municipal de ensino exercem na escola e que possuem muitas atribuições. 
Nota-se que seus discursos revelam insatisfação do que gostariam de fazer em relação ao que 
realmente realizam nas escolas. Os dados da pesquisa revelaram, ainda, que os pedagogos não 
possuem dificuldades relevantes de relacionamento em relação aos docentes, direção, 
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estudantes, comunidade escolar e Secretaria Municipal de Educação, que quando aparece 
algum problema de relacionamento interpessoal, utilizam o diálogo e o respeito para 
solucioná-lo. Entendem que a relação pedagógica é uma relação humana, portanto, reveladora 
de amorosidade, permeada de conflitos de ideias e diálogo. 
Conclui-se que as pesquisas encontradas no banco de dados da CAPES trazem 
contribuições muito significativas sobre a realidade da formação e trabalho do pedagogo em 
diferentes estados brasileiros. Constata-se que nenhuma delas tem como objeto específico a 
análise do trabalho do pedagogo tendo como base as competências na dimensão técnica, ética 
e política para a materialização da formação humana na educação básica, abordagem que  
entende-se ser de fundamental relevância. Também, não encontram-se levantamentos da 
produção do conhecimento em teses e dissertações, sobre o trabalho do pedagogo no estado 
do Paraná, enfatizando o trabalho na escola, refletindo sobre as políticas para o trabalho e a 
necessidade da crítica emancipadora da gestão democrática.  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Destaca-se, como contribuição ao presente estudo, a constatação dos pesquisadores 
brasileiros acerca da formação continuada do pedagogo a fim de desenvolver a mediação entre 
a teoria e a prática e colaborar com mudanças no seu trabalho. Os autores ressaltam que sem 
a formação teórico-prática não ocorre a mediação com o coletivo de profissionais da escola 
com o objetivo de compreender e resolver os problemas da prática educativa. Assim, os 
pesquisadores destacam a problemática sobre os desafios da formação do pedagogo que atua 
na escola pública, que necessita atender às demandas socioeducacionais e compreender o 
processo histórico e pedagógico. A partir das constatações apresentadas entende-se que a o 
domínio de conhecimento teórico e instrumentos analíticos sobre a relação teoria e prática na 
formação inicial e continuada dos pedagogos ainda permanece não resolvido, o que dificulta 
a práxis consciente e coerente dos profissionais sob os princípios da gestão democrática. 
Constatou-se, também, a recorrência, nas teses e dissertações, de temáticas que 
apontaram a diversidade, a burocratização e a intensificação de atividades realizadas pelo 
pedagogo na escola, o que representa distanciamento do trabalho científico-pedagógico, 
contrariamente ao que defende a ANFOPE e demais entidades de educadores. Embora os 
pedagogos compreendam a cientificidade de seu trabalho, não conseguem articular o 
conhecimento com sua prática e, contraditoriamente, não se identificam como produtores de 
conhecimento. 
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As pesquisas relatadas identificam que o contexto histórico das políticas neoliberais 
implica a realização de um trabalho intensificado e burocratizado pelo pedagogo. Revelam, 
ainda, que para entender as políticas e propostas de gestão escolar, assim como também o 
trabalho do pedagogo na perspectiva sócio histórica necessita-se de uma concepção 
aprofundada de educação, de educando, de ser humano, para que o educador contribua com 
conhecimentos e estratégias da atuação no coletivo escolar na perspectiva da qualidade do 
ensino. Em virtude da impossibilidade de análise crítica dos condicionantes socioculturais, 
políticos e econômicos que determinam a realidade deste profissional, ele fica impedido de 
dialogar e mediar os diferentes posicionamentos e contradições do sistema. 
Verifica-se, com estas constatações, que a dimensão política do trabalho dos 
pedagogos compreendida em profundidade por eles pode favorecer o compromisso de seu 
trabalho com a formação humana, condição que necessita ser valorizada e desenvolvida nos 
cursos de formação continuada. Portanto, existe a necessidade de políticas públicas que 
invistam em recursos e metodologias para que os processos de formação e de trabalho dos 
pedagogos nas escolas públicas se constituam como práxis conciliadora do coletivo, da 
unidade teoria e prática, da articulação entre ensino e aprendizagem. 
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